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O MACACO GABAROLA
Esta peça foi escrita por Steve Johnston em 2005. Uma dramatização de vários episódios da famosa saga chinesa “Macaco”. Destinou-se, principalmente, às crianças do primeiro ciclo do concelho de Odemira.

O desafio de produzir esta peça é encontrar formas engenhosas de criar em palco cenários extravagantes como a cachoeira, o reino sob o mar e o banquete.

Personagens:

Narrador
Macaco

Imperador Jade
Ministro Chefe
Macaco Gordo
Macaco Curioso
Avô Macaco
Lenhador
Rapariguinha
Mestre Subhodi
Estudantes
Demónio da Devastação

Rei Dragão
Guardas
1º Jardineiro

2º Jardineiro

Pés de Lótus Imortal

Criados
Buda

(A cena seguinte é representada pelos membros do elenco enquanto é narrada.)
Narrador

Há milhares de anos na China, na província de Ao-lai, erguia-se uma grandiosa montanha. No pico dessa montanha, em perfeito equilíbrio, estava um rochedo tão grande como um castelo. Certa noite uma tempestade furiosa desabou sobre a montanha. Houve relâmpagos, uivos e trovões. De repente ouviu-se um grande estrondo.
O enorme rochedo rachou em duas metades. Tudo o que ficou no pico foi um ovo preto de pedra...
O sol nasceu e pôs-se. Passaram 99 dias. Na 99ª noite, uma rajada de vento em forma de Demónio, desceu à montanha... O Demónio deitou uma baforada de fogo no ovo. O ovo desapareceu e no seu lugar ficou um pequeno macaco de pedra.
No dia seguinte, uma brisa suave despertou o macaco, e os seus olhos começaram a brilhar. Como o sol o aquecia, ele começou a respirar. Uma leve chuva molhou o macaco e a sua pele de pedra transformou-se num pelo sedoso. Esticou os braços e as pernas e agitou os dedos das mãos e dos pés. De repente, levantou e riu-se.
Um feixe de luz disparou dos seus olhos em direção aos céus, onde o Imperador do Jade estava a conferenciar com o seu ministro, no Palácio das Nuvens…
Entra o Imperador do Jade e o Ministro a discutir assuntos do estado.
O Macaco dá uma risada longa e maliciosa.

Imperador (perturbado da sua conferência)

Vai descobrir o que é esse som e de onde ele vem.

Ministro
Majestade, o som vem da montanha mais alta na província de Ao-lai. E olhando mais de perto, posso ver… um pequeno macaco!

Imperador

Um pequeno macaco? Que disparate! Como pode um macaquinho enviar um feixe de luz, toda essa distância, até aos Céus?

Ministro (ouvindo atentamente)

Não sei explicar, Majestade, mas quando escuto eu posso ouvi-lo... a rir.

Imperador

Nada nos deve já espantar com as criaturas do mundo lá de baixo. Bom, bom, se é só um macaquinho, não temos com que nos preocupar.

Narrador

O que só prova que até o Imperador do Jade se pode enganar!

Saem Imperador e Ministro.
Narrador

Acontece que naquela montanha vivia uma tribo de macacos.

Entra uma Tribo de Macacos.
Macaco Gordo

Meus amigos, sempre vivemos nesta montanha. Temos gozado de uma vida despreocupada, balançando-nos nas árvores, brincando nos riachos, e comendo frutos quando tínhamos fome. Mas quando veio a grande tempestade, destruiu todas as árvores e plantas. Não ficou nada para os macacos comerem. Algo tem de ser feito.

Macaco Curioso

O que é que poderia acontecer se seguíssemos este riacho pela montanha acima? Talvez encontrássemos um lugar melhor do que este para viver.

Avô Macaco

Pior não será, com certeza.

Macaco Gordo

Sigamos então o riacho pelos montes acima.
Ao fim do dia, exaustos, tínhamos virado uma esquina e dado de caras com uma enorme cascata lá em cima, arremessando biliões de pingos de água, reluzindo como pérolas à luz do sol.

Avô Macaco

Ai, que maravilha!

Macaco Gordo

Ah, que água maravilhosa! Imaginem! Nasce lá longe nalguma caverna debaixo da montanha e corre todo este caminho até ao mar.

Macaco Curioso

Se a cascata é tão bonita do lado de cá, o que é que acham que haverá do outro lado? Quem é que se atreve a ir lá ver?

Macaco Gordo

Eu é que não! Não quero ser esmagado pela água…

Avô Macaco
… ou levado pela corrente.

Os Macacos choramingam e arranjam desculpas.

Macaco Curioso (saltando para cima de uma rocha)

Tenho uma ideia! Quem tiver coragem de saltar para lá da cascata e descobrir o que está do outro lado tornar-se-á o nosso rei. O que é que acham?

Avô Macaco

Muito bem, mas acho que não há ninguém tão estúpido que aceite o desafio.

Os macacos empurram-se uns aos outros à frente, de forma cobarde.

 

Macaco (aparecendo do nada)

Eu vou!

Macaco Curioso

Quem és tu? E de onde é que vens?
Macaco

Eu sou o Macaco de Pedra, nascido do Céu e da Terra. Sou tão corajoso, que farei não importa o quê.

Macacos (zombando)

Gabarola! Gabarola!

Macaco

Ai sou gabarola? Se eu saltar através da cascata, vocês nomeiam-me mesmo vosso rei?

Macaco Gordo

És realmente assim tão parvo, ao ponto de tentares saltar?
Avô Macaco

Silêncio!... Muito bem, vejamos se és realmente tão corajoso como dizes que és.

O Macaco prepara-se, e com um grande risada, salta através da cascata.

Macaco Gordo

Não voltou! Sem dúvida, morreu afogado!

Macaco Curioso

É bem feito.

Avô Macaco

É pena. Se ao menos ele não tivesse sido tão gabarola…
O Macaco salta de volta para cá da cascata. Os Outros Macacos saúdam-no com entusiasmo...

Macaco Curioso

Então, viste alguma coisa interessante? O que é que há do outro lado?

Macaco

Encontrei um paraíso para todos. Para onde quer que olhasse, só via jardins e riachos. Cachos de frutos e nozes pendiam de milhares de árvores floridas. Venham e vejam com os próprios olhos!

Os Macacos saltam todos através da cascata, e contemplam as maravilhas do paraíso.

Macaco (bem alto)

Companheiros macacos, vocês prometeram que quem fosse suficientemente corajoso para saltar a cascata seria o vosso rei. Então o que é que me dizem?

Macacos

O nosso rei! Viva o nosso Magnífico Rei Macaco!

Os Macacos celebram com a música e danças. De repente O Macaco desata a chorar.

Macaco Curioso

O que é que foi?

Macaco

Meus queridos Macacos, somos hoje muito felizes. Não temos que prestar contas a nenhum rei humano, nem sequer neste paraíso tememos a ameaça de qualquer fera ou passaroco, mas em cada ano que passa ficamos mais velhos.
Um dia morreremos todos e então será o final da nossa alegria.

Os outros Macacos pensam no assunto e começam todos a chorar também.

Avô Macaco

Rei Magnífico, eu tenho uma ideia. Aprendi do meu avô... que aprendeu com seu avô... que existem, no mundo, seres que nunca morrem. São tão eternos como o céu e a terra. Porque é que não vais aprender os seus segredos?

Macaco

E onde se podem eles encontrar?

Avô Macaco

Aqui nesta nossa terra, em antigas cavernas entre montes encantados.
Macaco

Mas que ideia brilhante, Avô Macaco! Irei à procura de um sábio e aprenderei o segredo da vida eterna. Se necessário, vaguearei até ao fim da terra para o encontrar. Depois voltarei para o ensinar a todos vós e poderemos gozar as nossas vidas para sempre.

Avô Macaco

O nosso rei foi em busca de um sábio. Viajou centenas de quilómetros até inúmeras terras longínquas. Ao fim de nove anos de procura, ainda não tinha encontrado um único sábio que lhe pudesse desvendar o segredo da vida eterna. Começava a pensar que nunca o iria encontrar. Até que um dia, nas profundezas de uma floresta, ouviu um homem cantar.


Entra o Lenhador
Lenhador (cantando e cortando lenha)

Não persigo a glória,

Não procuro a riqueza, não,

Os que encontro no meu caminho

São todos sábios sem exceção,

São todos sábios sem exceção!

Macaco

Finalmente! Encontrei um sábio!

(prostrando-se)

Reverendo sábio, considere-me seu estudante.

Lenhador

Eu não sou um sábio, senhor. Sou apenas um simples e miserável lenhador. Não tem de se curvar para mim.

Macaco (chateado)

Então porque é que estavas a cantar essa canção? Cantaste "Os que encontro no meu caminho são todos sábios sem exceção / São todos sábios sem exceção!" Deves ser um imortal.
Lenhador

Calma! Não te vou enganar. Essa canção foi um grande sábio que me ensinou, o Mestre Subhodi, que vive para lá dos montes. Ele viu que eu levava uma vida dura, e ensinou-me a canção para me reconfortar nas minhas provações.
Macaco (com arrogância)

Tens de me mostrar onde ele mora.

Lenhador

Segue este caminho e passas por nove montes e nove ribeiros e chegarás à caverna do Mestre Subhodi.

Macaco

Vem comigo! Iremos juntos e estudaremos com este sábio.
Lenhador

Ah, não me resta tempo para magia. Tenho oito bocas para alimentar. Se fosse consigo o que seria da minha velha mãe? Quem lhe daria de comer? Eu vou continuar a cortar lenha e você tem de seguir o seu caminho. Um muito bom dia para si, meu senhor! 

O Macaco chega a uma caverna.

Macaco

Deve ser esta a caverna. Está aqui uma inscrição. "Caverna do quarto crescente". Deve ser isto mesmo. - Está alguém?

Entra a Rapariguinha

Rapariguinha

Onde está aquele que veio ver o Mestre Subhodi?

O Macaco não se atreve a responder.

Rapariguinha

Está aqui alguém que nasceu de uma pedra?

Macaco

Pequenita, eu nasci de uma pedra.

Rapariguinha

Seu macaco malandreco, escondendo-se numa árvore! Vá, despacha-te, o meu mestre está à tua espera.

Macaco

À minha espera?

Rapariguinha

Não estás aqui para estudar como viver para sempre?

Macaco

O teu mestre deve ser um grande sábio, para saber quem eu sou.

Rapariguinha

O Mestre Subhodi sabe tudo. Vem comigo, vá.

A Rapariguinha puxa-o pelo pelo aleijando-o e dirigem-se até onde o Mestre está a trabalhar com os seus estudantes, em silêncio.

Macaco (barulhento e arrogante, com uma vénia desajeitada)

Mestre! Apresento os meus humildes respeitos!

Mestre (baixinho)

Primeiro apresenta-te como deve ser, e depois diz-me de onde vens.
Macaco

Sou da grande Montanha de Flores e Frutos, no país de Ao-lai. Sou o Rei Magnífico do Clã dos Macacos!

Mestre

Vai-te embora. Eu conheço o povo de lá. São preguiçosos e desonestos. 

Macaco

Eu não sou um humano. Eu sou o rei dos macacos. Quero viver para sempre… Quero aprender tudo o que tiver para me ensinar.

Mestre (à parte, estudando-o judiciosamente)

Este é dos endiabrados. Terei de o por à experiência.
(para o Macaco)

Está bem, macaquinho, aceito-te como estudante, mas terás que estudar muito.

O Macaco dá uma cambalhota de contentamento, e faz uma vénia bem baixa e desajeitada, e a sua mão esconde um malandro sorriso de alegria.

O Mestre ensina o Macaco.

Estudante

Daquele dia em diante, o Macaco tornou-se no estudante preferido do Mestre Subhodi. Aprendeu muitas coisas que os outros estudantes não sabiam. Aprendeu a fazer transformações que lhe permitiam transformar coisas em tudo o que ele quisesse. Desenvolveu uma visão que lhe permitia ver coisas a quilómetros de distância. Mas ao fim de um ano de estudo, começou a aborrecer-se.

O Mestre está a dar uma demonstração de tai chi. O Macaco puxa as suas orelhas, coça os sovacos e espicaça os estudantes ao seu lado.

Mestre

Macaco, é assim que demonstras o teu respeito para com o Mestre?

Macaco

Mestre, eu… eu estava tão entusiasmado com a sua demonstração que não consegui ficar quieto.

Mestre

Entusiasmado demais para ver, hum? Ouvi dizer que ultimamente não te tens portado bem. É verdade?

Macaco

Não, eu estudo muito durante todo o dia e quando não estudo rego o jardim.

Estudante

Isso não é verdade. Ontem quando os restantes de nós estávamos a cavar, ele estava em cima de um pessegueiro a comer a fruta toda.

Outro Estudante

E quando foi a sua vez de ir buscar água, sentou-se no ribeiro e tomou um banho.

Estudante

E quando ele era suposto varrer, fez umas tantas pilhas de pó, subiu a uma árvore e deitou-nos o pó nas cabeças.

Mestre

Macaco, é tudo isto verdade?

Macaco

Mestre, eu posso explicar tudo. Quando estava em cima do pessegueiro, estava a provar os pêssegos para me certificar de que só vos levaria os melhores. Acerca do banho no ribeiro, estava só a tentar purificar-me. E quanto ao pó que caiu das árvores… ehm… estava a treinar a técnica de flutuar com as nuvens, e algum do pó escapou-se.

Mestre 

Ah, então tens praticado o flutuar com as nuvens. Por favor faz-nos uma demonstração.

Feliz com o pedido, o Macaco prepara-se, atira-se ao ar como que a planar, e cai estatelado no chão, com grande risada geral.

Mestre
A isso é que chamas “flutuar com as nuvens”? Ouve cá Macaco, se queres continuar aqui, terás primeiro que cumprir as regras. Senão, serás dispensado. Estamos entendidos?

Macaco

A partir de agora, prometo que serei bonzinho. Vou trabalhar e estudar tanto quanto puder.

Enquanto os estudantes trabalham, o Macaco passeia-se em volta e olha para o que os outros estão a fazer. Diz para um deles.
Macaco

O que é que estás a tentar fazer?

Estudante

Transformar-me num leão.

Macaco

A mim parece-me mais um coelho.

Estudante

É fácil troçar. E tu, o que é que sabes fazer?

Macaco

Eu consigo transformar-me em tudo o que eu quiser. Querem ver?

Outro Estudante

O que é que ele está a fazer?

Estudante 

Magia.

Outro Estudante

Não, não faças isso. O Mestre avisou-nos que não usássemos os poderes sem motivo nenhum.

Macaco

Mas eu tenho um bom motivo: mostrar-vos que sou mais esperto que vocês. Vejam só! O Mestre ensinou-nos as conjuras, mas eu sou o único que consigo fazê-las funcionar!

Recitando uma fórmula mágica, o Macaco prepara-se para desaparecer numa nuvem de fumo cor-de-rosa.
O Mestre Subhodi entra em silêncio.

Mestre

Ah pois, tu sabes tudo… exceto as regras!

Macaco

Mestre, por favor, perdoai-me. Estávamo-nos só a divertir um pouquinho.

Mestre

Não te vou castigar, mas não podes continuar aqui.

Macaco

Mestre, eu prometo que nunca mais serei desobediente.

Mestre

Tarde de mais. Terás que ir embora, de imediato. Aconselho-te a usares o que aprendeste para boas causas. E desejo-te boa sorte.
Macaco

Mas para onde é que eu hei de ir?
Mestre
De volta para o teu clã de macacos em Ao-lai. Quando lá chegares compreenderás melhor.
O Mestre Subhodi afasta-se.

Macaco

O que é que vai ser de mim agora?

Macaco desata a chorar, depois a rir-se.

Macaco

Vou voltar para a minha tribo. Ali sou um rei!

Macaco saltita alegremente e chega a casa.

Macaco (chamando)

Queridos amigos, estou de volta.

Silêncio

Macaco

Caros macacos! O vosso magnífico rei está de regresso!

Vários macacos espreitam cautelosamente.

Macaco curioso

É ele! O nosso rei voltou!

Avô Macaco

Rei Magnífico, os nossos olhos estão cansados de te procurar dia após dia!

Macaco

Porque chorais? Porque se escondiam quando cheguei? O que aconteceu aqui? Avô Macaco?

Avô Macaco
Fomos atacados por um terrível demónio, que capturou muitos do nosso clã.

Macaco

Como se atreve ele? Quem é este demónio? Onde é que ele vive?

Avô Macaco
O seu nome é Demónio da Devastação. Surge como um tornado e desaparece como um furacão. Não sabemos onde vive.

Macaco

Não se preocupem. Eu apanhá-lo-ei!

Macaco corre a um lugar alto e escrutina o horizonte

Macaco

Ahah! Já vejo onde ele vive!

Macaco vai a procura do Demónio. Mas o Demónio entra à captura os Macacos

Macaco

Demónio da Devastação!
Demónio

Quem é este que se atreve a desafiar-me?

Macaco

Para que te servem esses olhos enormes e horrendos se não vês aqui o Magnífico Rei Macaco! Venho buscar os meus amigos!

Demónio

Tu és um rei? Não tens sequer um metro de altura. Seria uma vergonha gastar as minhas energias para te matar. Não tens uma arma na mão. Como te atreves pavonear-te á minha frente, ameaçando-me!
Macaco

Fica onde estás e experimenta o sabor do punho do Macaco.

Os dois lutam. O Demónio é forte mas não é ágil. O Macaco move-se rápido e acerta uns tantos murros. O Demónio cansa-se.

O Macaco saca de uma mão cheia de ziguezagueantes espíritos das cócegas.

Macaco

Alalatola!
Macaco atira os espíritos das cócegas ao Demónio, que convulsiona com o ataque e rende-se.

Macaco

Nunca mais voltes a importunar o meu clã, ou será bem pior para ti.
Macaco solta os Macacos Capturados.

Macaco

Agora compreendo o Mestre Subhodi quando me disse que eu compreenderia a razão de abandonar os estudos e regressar a casa. O meu destino é proteger o meu povo. Estive ausente tempo demais. Depois desta experiência, é claro que tenho de organizar o meu reino em forma de exército para que se possam proteger melhor no futuro.

Macaco dá instrução aos Outros Macacos. É um desastre.

Macaco 

Humm, não foi uma grande ajuda. O problema é que não tenho uma arma apropriada e digna de um grande rei. Onde poderei encontrar uma arma tão especial? 

Avô Macaco 

Rei Magnífico, tenho uma ideia. Aprendi com a minha avó... que aprendeu com a avó dela... que no fundo do Mar do Oriente vive um Rei Dragão que tem muitas armas especiais. O problema é que ele vive debaixo de água.

Macaco

Debaixo de água! Tcha! Eu sou invulnerável à água, fogo e vento. Irei visitar este Rei Dragão.

Macaco mergulha no mar e chega ao fundo.

Macaco

Que bonito! 

Rei Dragão

Ah! Rei Macaco. O que é que posso fazer por ti?
Macaco

Desagrada-me pedir um favor na minha primeira visita, mas preciso de uma arma adequada. Fui informado que tinhas muitas armas especiais para dispensar.

Rei Dragão (algo desconcertado)

Na realidade não tenho tantas armas para dispensar… deixa-me ver o que te posso arranjar.
Macaco (com olho no bastão mágico)

O que é aquilo?

Rei Dragão

Aquilo é o pilar mágico que sustenta a Ilha Sagrada à superfície do mar.

Macaco

Deveras? Dará uma excelente arma para mim:

Sem vergonha, o Macaco apodera-se do bastão e experimenta-o.

Macaco

Esplêndido, esplêndido! Obrigado Rei Dragão.

Macaco vira-se para sair.

Rei Dragão

Mas a Ilha Sagrada! Agora vai flutuar à deriva.

Macaco

Espero que faça uma boa viagem. Depois pago. Obrigado. Agora tenho esta arma maravilhosa em meu poder e começo a sentir a falta de uma armadura compatível. Vá lá, não se verá livre de mim por fingir que não tem nada para mim.
Rei Dragão

Espere! Tenho a certeza de que o meu irmão, o Rei do Mar Ocidental tem mesmo o que precisa.
Macaco

Acho que vou ter que lhes fazer uma visita.

Macaco sai a correr com uma gargalhada triunfante e malévola.

Rei Dragão

Vou direto para o Palácio das Nuvens para falar com o Imperador sobre isto.

Entram o Imperador do Jade e seu Ministro, discutindo assuntos de Estado.
Rei Dragão

Vossa Majestade! Peço-vos que leveis à justiça esse macaco infernal! Ele teve a lata de roubar o pilar mágico mesmo debaixo do meu nariz. Agora a Ilha Sagrada está à deriva no mar tal qual uma rolha. É uma calamidade. Eu não tenho capacidade para lidar com este macaco. A nossa única esperança é que vossa majestade, Regente do Céu e da Terra, possa enviar soldados para capturarem essa peste e restabelecer um pouco de decoro.
Imperador

Isto é um ultraje!
(para o ministro)

Quem é este terrível macaco?

Ministro

Vossa Majestade, lembra-se daquela estranha luz que viu há muito tempo? Disse-vos que era um pequeno macaco. É ele de quem o Rei Dragão fala. Ao longo dos anos parece que aprendeu muitas coisas.

Imperador

Estou a ver... Rei Dragão, regressa ao fundo do Mar do Oriente. Fica descansado pois eu mesmo tomarei conta deste assunto.

Rei Dragão sai.

Imperador (para o ministro, escrevendo um convite)

Convocarei ao céu este macaco para podermos observá-lo. Se ele se comportar com juízo e desempenhar bem as tarefas triviais que lhe vou incumbir, então tudo bem. Se ele se comportar mal, podemos aprisioná-lo em qualquer momento.

Ministros

Esplêndida ideia! Que estratégia brilhante!

Imperador

Vão buscá-lo… Esperem, o que quer que façam, não denunciem o meu plano. Digam-lhe apenas que o estou a "convidar" para "visitar" o céu.

Saem o Ministro com o convite escrito.

Imperador

Parece que temos aqui uma pequena peste que não voltará a incomodar-nos.

Sai Imperador.

O Macaco entra com o convite escrito, seguido por o Ministro.

Macaco 

Uma visita ao céu. Já era tempo de alguém perceber quão importante eu sou.

O Macaco sai e entra outra vez.
Guardas bloqueiam o seu caminho

Guardas

Aonde é que você pensa que vai?

Macaco (convencido e pomposo)

Se querem realmente saber, fui convidado pelo Imperador do Jade… não me ouviram? Eu sou convidado de Sua Majestade.

O Macaco tenta furar, mas eles empurram-no para trás.
Macaco

Como se atrevem! Porventura sabem quem eu sou? Eu sou o Magnífico Rei Macaco da Montanha das Flores e dos Frutos! Vocês vão pagar caro por isto!

Macaco está prestes a atacar, quando entra o ministro, ofegante.

Macaco

Velho fraudulento! Não me deste um convite do Imperador do Jade? Porque me detêm eles?

Ministro

Ninguém aqui sabe quem és. Terias poupado imenso trabalho se tivesses esperado por mim, tal como combinámos.

Macaco, bufando, deixa-se conduzir ao céu.

Macaco

O Céu é realmente o Céu!

O Imperador do Jade entrou sem ser visto.

Imperador
És então o macaco de quem tanto ouvi falar? Que tal te parece o Céu?

Macaco

Oh é maravilhoso!

Imperador (sorrateiramente)

Gostarias então de cá ficar?

Macaco

Ficar cá? Por quanto tempo?

Imperador (manhosamente)

Pelo tempo que trabalhares para mim.

Macaco

Trabalhar? Pensei que isto era um convite. Eu sou o Magnífico Rei Macaco. Porque é que havia eu de trabalhar para ti?... Vou mas é para casa.

Imperador

Espera!... Quando eu digo "trabalhar" quero dizer que ficarias encarregue de algo realmente importante. Ficarás com a custódia do Jardim dos Pêssegos Celestiais.

Macaco (desconfiado)

Este trabalho tem um escalão?

Imperador (mentindo)

Absolutamente.

Macaco

E eu serei o patrão, sem ninguém acima de mim?

Imperador

Exatamente.

Macaco

Aceito! Eu adoro pêssegos. Pêssegos celestiais só podem ser deliciosos.

Imperador

Não, não compreendeste. O teu trabalho é proteger os pêssegos, e não comê-los. Fiz-me entender claramente?

Macaco (mentindo)

Oh com certeza, Majestade.

Narrador

Então o Macaco assumiu as suas obrigações como Guardião do Jardim dos Pêssegos Celestiais. Ao passar pelos altos portões do jardim os seus olhos saltaram das órbitas. Filas e filas de pessegueiros. E que pêssegos! Eram tão grandes como melões sumarentos. Ficou com água na boca. O seu estômago começou a rosnar. O seu nariz arrepelava-se com o aroma tentador dos pêssegos.

Macaco

Isto é uma estupidez. Eu sou suposto tomar conta do jardim, mas como posso saber se os pêssegos estão maduros, ou bons ou maus, senão provando um... somente um! Não me lixem. Ninguém dará pela falta de um.

(para o Jardineiro)

O vosso chefe precisa de dormir uma sesta. Saiam e esperem lá fora até eu vos chamar.

Macaco olha à sua volta para ver se não está a ser observado. Então colhe um pêssego, cheira-o, dá-lhe uma pequena dentada...e devora-o de imediato.

Macaco

Decerto que mais um pesseguito não fará qualquer diferença. Pois ele há tantos.

Macaco come à vontade 3 ou 4 pêssegos, até estar saciado.

Entram 2 Jardineiros com cestos. Macaco esconde-se...

1º Jardineiro

Onde é que se meteram todos os pêssegos maduros?

2º Jardineiro

Parece-me que alguém os andou a roubar. O Imperador deve ser informado imediatamente!

Os 2 Jardineiros voltam-se para sair. Macaco salta de cima de uma árvore

Macaco

Ladrões! Ladrões! Como se atrevem a roubar os pêssegos do Imperador!

1º Jardineiro

Mestre, nós não somos ladrões. Fomos enviadas pelo Imperador para apanhar pêssegos para o Banquete.
2º Jardineiro

É realizado uma vez em cada mil anos no Lago de Jade. Todos os imortais importantes estarão lá – o Grande Buda, a Deusa Guan-yin, os Cinco Espíritos da Estrela Polar.

Macaco (mal humorado)

Todos os seres importantes? Eu fui convidado?
1º Jardineiro (nervoso)

Só lhe podemos dizer o que ficou decidido.
2º Jardineiro (nervoso)

Pelo regulamento, está a perceber... 

Macaco (mal humorado)

Mas eu sou o Magnífico Rei Macaco, guardião do Jardim dos Pêssegos, não sou? Como se atreve o Imperador de Jade a não me convidar!? Terei de me convidar a mim próprio. O Magnífico Rei Macaco tenciona desfrutar de todos os prazeres do céu.

Os 2 Jardineiros foram-se afastando assustados

Macaco

Esperem! Aonde pensam que vão?… Fiquem aqui!

Com um feitiço, o Macaco imobiliza os 2 Jardineiros, depois fá-los desaparecer

O Macaco apressa-se para a festa, muito soberbo
Macaco

Para ter o direito de admissão no Banquete dos Pêssegos, precisarei de um convite. Onde é que vou arranjar um?

Entra Pés de Lótus Imortal
Macaco

Respeitável Deusa, aonde ides?

Pés de Lótus Imortal

Para o Lago de Jade. Eu, Pés de Lótus Imortal, fui convidada para o Banquete dos Pêssegos.

Macaco

Oh, não haveis ouvido? O banquete foi mudado para o Palácio das Nuvens. É mais espaçoso.

Pés de Lótus Imortal

Pobre de mim! Então é melhor apressar-me ou chegarei atrasada

Pés de Lótus Imortal apressa-se noutra direção. O Macaco, com um floreado, adquire um véu idêntico ao de Pés de Lótus Imortal.
 

Macaco (imitando a voz dela)

Macaco esperto! Agora estás convidado!

O Macaco chega ao Banquete. Criados deslocam-se apressadamente preparando pratos exóticos. O seu nariz arrepelado segue um cheiro vindo da cozinha, onde, negligenciado, está num pote um líquido borbulhante. Ele fecha a porta e observa que não entra ninguém, prova o líquido e seguidamente bebe-o todo. Fica entontecido, depois começa a sorrir, depois a rir, depois a soluçar descontroladamente, rolando pelo chão à deriva, incapaz de parar.
Ouve-se um gong e ouve-se a voz do Imperador

Imperador (voz off)

Que tenha início o Banquete!

Macaco consegue pôr-se de pé e tenta escapar sorrateiramente, mas o Imperador entra com o Rei Dragão e Outros Convidados, e sentam-se à mesa.

Imperador (vendo o macaco)

Ah! Pés de Lótus Imortal. Onde estivestes?

Macaco abre a boca para responder, mas grandes golfadas de riso saem em vez.

Imperador (com um esgar)

Aconteceu alguma coisa divertida? Seja o que for, junta-te a nós. E por favor para de rir. Estamos a discutir um assunto sério.

Macaco senta-se, mordendo a língua para controlar o riso.

Imperador

Agora, respondendo à sua questão, Rei Dragão, Eu pus o macaquinho como encarregado do Jardim dos Pêssegos. Na realidade o meu propósito escondido é...

Macaco interrompe com um ataque de riso

Imperador

Pés de Lótus Imortal, o que tem isto de tão divertido?

Macaco

N----n---nada!

Macaco tapa a boca com a pata para controlar o riso.

Imperador

Muito bem. Por favor tente controlar-se… Ora como eu estava a dizer, coloquei lá o macaco como uma forma de prisão, se bem que ele não se aperceba...

O Macaco tenta ripostar mas só consegue rir mais alto. O seu disfarce escorrega.

Rei Dragão
Aha! Uma cauda de macaco! Veja, Vossa Majestade! Não é a Pés de Lótus Imortal. É esse macaco enganoso – disfarçado!

Macaco salta acrobaticamente para fora da sala, antes que alguém o consiga deter. Gera-se grande confusão.
Entra Pés de Lótus Imortal, sem fôlego

Pés de Lótus Imortal

Vossa Majestade, desculpai-me, mas um macaco disse-me que o banquete era no Palácio das Nuvens.

Um Jardineiro entra, abananado.

Jardineiro

Grande Imperador. O Macaco fez-nos um feitiço. Ele comeu centenas dos vossos pêssegos!

Entra um criado segurando um pote
Criado

Vossa Majestade! O Líquido Hilariante desapareceu.

O som do Macaco rindo-se é ouvido por todos.

Imperador

Tragam aqui esse macaco! Irá lamentar o dia em que alguma vez pôs os pés no céu!

Os guardas tentam caçar o Macaco por todo o céu, mas não o conseguem apanhar. Finalmente ele aborrece-se. Os guardas atacam-no com espadas e paus.

Macaco (rindo-se)

Ai, parem com isso. Estão a fazer-me cócegas.

Os guardas trazem tochas e ateiam chamas debaixo dos seus pés.

Macaco (aquecendo os dedos dos pés)

Imperador! Que boa ideia tivestes! Os meus dedos estavam a ficar frios. Não percebeis, Imperador, que os vossos pêssegos conferem imortalidade. Eu comi centenas. Sou indestrutível.

Imperador (furioso)

Destruam-no!!

Os guardas atacam-no em bloco, mas ele corre com eles todos.

Voz de Buda

Alto! Esta luta deve parar imediatamente.

Entra a aura invisível de um enorme Buda. Todos se ajoelham exceto o Macaco.

Macaco

Eu estava mesmo a gostar disto. Quem és tu para interferires?

Voz de Buda

Eu sou o Senhor Buda. E vim acabar com esta disputa. Macaco, tu tens causado grandes distúrbios.

Macaco

Eu? Eu não fiz nada. Só gostaria era de substituir o Imperador do Jade como regente do céu.

Voz de Buda

Muito bem, Macaco, eis o que faremos. Se conseguires saltar para fora da minha mão, deixar-te-ei reger o céu. Se não fores capaz deverás aceitar o meu castigo. Aceitas?

Macaco (à parte)

Que imbecil! Saltar da sua mão? Eu consigo saltar mil milhas. Isto vai ser fácil.

(para o Buda)

Claro que aceito, camarada.

Narrador

Calmamente, Buda estendeu a sua mão. O Macaco subiu, esticou os braços e agitou os dedos dos pés, e então, tal como tinha feito milhares de vezes antes, agachou-se, fechou os olhos, respirou fundo, e saltou! Para tão longe saltou que se encontrou a milhares de milhas de distância, numa paisagem estranha.

Macaco

Hum. Saltei tão longe, que acho que devo estar na fronteira do universo. Quando regressar, melhor seja que o trono esteja pronto para mim.

Voz de Buda

Macaco pateta. Nunca saíste da minha palma. Olha à tua volta.
Narrador

O Macaco olhou à sua volta e na verdade estava ainda na palma do Buda.

Voz de Buda

A minha mão está em todo o lado, na montanha mais alta, no mar mais fundo, na estrela mais distante. Tu estás sempre na minha mão. Ela está em todo o lado. Simplesmente não a vês. Agora terás de permanecer aqui, aprisionado durante 500 anos debaixo desta montanha

Macaco (chorando)

500 anos! Preso debaixo de uma montanha!

O Macaco suspira, recosta-se e fecha os olhos. Depois abre-os e um sorriso malévolo enche a sua cara.

Macaco

500 anos. Não é tanto tempo assim. Dar-me-á tempo suficiente para arquitetar um novo plano.

O Macaco ri por muito tempo...
FIM

